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Republica \ tarde, acaba por destruir o mal. 

| Assim, a reacção anciosamen-
(9rgam dos interesses do te esperada, tende apparecer. 

município 
PUBLICAÇÃO Bl-SEMANAL 

A redacçao nAc ê responsável 
pelas ioéas emittidas em artigos as-
signados. 

Todos os as^umptos concernentes 
á folha e ás offieinas devem ser tra­
tados com o director= 

Carlos Machado. 

As pretenções, seja quaes fo« tar : Que 

rem, dos seus inimigos de hon 

influencia do salvador problema 

resolvido pelo dr. Tibiriçá sobre 

a ciasse agrícola, vierem pergun' 

é que o governo fez 

-oo le ella com ver-por VOi 

tem. não lhe quebram o animo |dade responder :*«~Deu pão aos 

e nem lhe tiram o direito adqui- j desalentados lavradores. 

rido. S. exa. è o gênio d'umal 0 con&raçamento-, portanto, 

vontade de aço, contra a qual não poderá nunci importar o 

o mau*grado ea inveja,esses doisiorFuacpmento do brilho de uma 

trancos inimigos do progresso, [à%s únicas administrações pura-

estão sempre armados ; mente benéficas que tem tido o 

A.despeito dessas barreiras, o nosso invejável Estado-

distincto ytuano—incontestável- 0 governo Tibiriçá Qonsti-

mente uma das legitimas glorias tírirá uma da* paginas mais glo« 

da nossa terra—vae dèsassom** idosas da historia da Nação. 

bradamente guiando a náo d >, S. Paulo«*26-2-«907. 

em o si u apreciado numero de 

24 do rindante. após reconhe-

em 

0 "Commercio de S. Paulo" j progresso, attestando vivamente 

em seus rastos a proHcuidade da 

escabrosa travessia. 

cer, em termos iisongeiros, oj De u m certo tempo para cà, 

patriotismo e coragem do bene-' antes da benefioa gestão de s.exa. 
mérito presidente cio Estado, ."a alta administração publicado 

quando, resoluto e disposto, ata- Estado, o que era a lavoura, 

ca de frente o grande e perigoso! com especialidade a pequena ? 

problema, para promover a alta 

do café lamenta ao mesmo tem. 

G. 

Escolas Ma : 

iruM , das associações 

alemães 

po que, logo no começo, tives*« 

se s. exa. commettido u m a 

grave Talta, lembrando*-se de 

fazer o congraçamento para col~ 

laborarem, os dissidentes, no seu 

feito. 
Não pensamos da mesma ma­

neira, 

0 procedimento do estimavel. Ibiam fome. 

chete do governo, em tcrmos| . A primeira alliança do cri te 

modernos podemos traduzil-o 

pelas palavras: é a egualdade 

guerreando o prevüegio; ê a li* 

herdade guerreando o despotis­
mo. 

A consolidação e ?is condi­

ções para o engiandecimento 

duma idéa, so poderemos eneon**-

tral~as na communhão de pen­

samentos 

0 império da miséria deve 

acabar. E' por isso que o <i 
Jorge Tibiriçá confia n u m a no­

va transformação, para ver 
quebradas as cadeias, e extincto 

o supplicíò. 

Consolação suprema ! A vin~ 

gwiça de todos os opprimídos 

és tá no seu próprio supplicio, 

•uimentode reprovação pre-

sente e futura aos que perse­

guem, reprovação que, cedo ou ' cessante.aente falam da lunesta 

tora Rn CO a lei-
A HPederaçâo, 
catholicaa de 

Ytú, que nos enoh ̂ u de mAgua e 
que desperta tetneos presentimentos 

esterilidade, desolução, morte ! 8obr
rf u 0Btrt,lü S0üifl1 'd? aüaanl,a-

A i. ,. . i L. * ' E ain appello decisivo, enérgico, 
A agricultura paulista desta -1 , . / r • , . • •" 

1 1 1 'vibrante, dirigido A consciência oa-
lecia. talta de braços e capitães, t.holic* Ho puvo ytuano contra a 
A terra pa)'e.oía«-n.08 que fecha** obra benemérita da Associação Fe­
ra as entranhas, e ne^ava^-se a ralnixia Beneficiente e Instraçtiva. 
produzir. í Aquella associarão lindou algu-

A • - i 'ma coisa do itwídito, de nunca visto 
A sinistra visão nas sete vae-» i » i -\r , i 

i na sociedade paulista. Muito abona 
cas magras passava e reparava \ ag n0SSrtS energias moraes e ment-tes 
por cima daquelles sulcos este-*;tal ins-tituioAo, nascida hontein, e 
reis. S e m e a v a m ociosidade, co~!qilft se wttendfl ~do mais e mais, 

alistra-se. e viceja. 
Extende ella a mão ao filho do 

proletário e Acolhe nas escolas 
mAternaes aquelle que njlo foi rece­
bido nas escolas do governo e que 
não ròm meios para comprar o pao 
do espírito DAS escolas privadas; re­
colhi* no seu Asylo os abandona-
dos pela caridade publica ou par­
ticular, cultiva-lhes o espirito, 
ensina-lhes um oíticio de paz com 
preceitos moraes que matam o 
gaNnen do crime, e contorta a ma­
ternidade dolorosa e pobre que lhe 
deixa o tilh > na creche, emquanto 
a providencia materna corre a ga­
nhar honestamente o seu minguado 
salário. 

Náo sei que outra instituição 
mereça mais calorosas sympAthiAS. 
Nao sei que outra possa levar-lhe 
a palma, no estado actual da nossa 
civilisação, em desinteresse, Altruís­
mo, caridade e amor. 

Por muito profundais que sejam 
as lacunas a preencher, vai o nosso 
Estado de S. PAUIO levantando, ÒÍA 
a dia, obras, de preservação, de 
previdência social, de prophylnxia 

e do 

rioso governo Tibiriçá foi c o m a 
terra. 

Depois de acurado estudo do 

nobre o infãtígavel secretario 

da respectivae importante pasta, 

depois do desenvolvimento das 

ideas, depois de posto escrupu-

losamenteem pratica,—tudo m u * 

da, tudo renasce ; é u m movi*-

mento como jamais se vira. i*[o** 

va classe de trabalhadores pro­

prietários brota, por assim dizer 

do solo occupado atò ali pela 

preguiça e miséria. O s males as« 

soladores, que pesavam sobre os 

agricultores, caem, ao menos e m 

parte, com os últimos farrapos 

de u m passado^ que se dilacera. 

Quando os economistas e os 
despeitados, que tudo enxergam 

por u m prisma opaco e que in 

.contra A miseriA e contra o£ci'ím«*. 
A iniciativa particular secunda a 

icção do Estado e o Estado, po" 
•iua vez, favorece e estimula a 
ii.iciaciva privada. 

Sao obras ás quaes vae o povo 
ligando o SÍU affecto, prendendo o 
seu coração, porque sabe ver nellas 
um instrumento de paz social. 

Dentre essas, a Associação Fe­
minina Beneficente e Instrvctija 
destaca-se com especial relevo, 
porque vem por em evidencia a 
reservi ínexgíttavel de bondade ae' 
tiva, de caridade triumphante que 
anima o eorayao da mulher brasi­
leira quando sonda as amarguras do 
mundo social. 

A\\ ! o nosso tempo não sabe 
ainda fazer vibrar aquelle teclado. 
Nas classes ricas ou abastadas, a 
generalidade do sexo feminino vi­
ve longe do mundo, desse mundo 
que lhe tocaria as hbras mais inti 
mu?, desse murf 
leteno do trabj 
dustria, da n 
da maternidade 
mortalidade infantil, do vicio 
crime. 

Fazem a caridade elegante, a fes' 
ta ruidosa, por desconhecerem o 
inferno social, que visita cünstan -
temente, levando o seu baisaiPO, á 
Associação a quo nos vimos refe­
rindo. 

Ah! si as nossas mulheres co­
nhecessem os fructos da AssoeiaçAo 
Feminina, saberiam defendei-a con* 
tra os golpes do fanatismo. Levan 
tar-se-iam contra aquelles quo a 
perseguem e calumniam nas egrejas 
no contissionano, na imprensa, na 
intimuiade da família, e que afdr-
m a m a este que ella è uma insti­
tuição de iivros-pensadores, aquel­
le que è um trabalho de maçons 
ou de espiritas, a todos que é uma 
obra irreligiosa. 

A Federação de Ytú oao quer 
permittira fundação de uma escola-
maternal naquella localidade. C O D -
cita o zelo e o fanatismo contra o 
bem publico. 

E m nome da religião catholica 
arma o odío contra a caridade. E m 
nome da religião, procura arrancar 
o pao do espirito da bocea de nu­
merosos lamintos. 

Vamos transcrever um pequeno 
trecho : 

«No Estado de S. Paulo, uma 
instituição se vai propagando e con 
ta mesmo com o auxilio de muitos 
catholicos desprecavidos ou ingê­
nuos; instituição que- sustentada 
pelas lojas maçonicas e prestigiada 
pelo livre*pensamento, sôb o pro-
texto de intruir e educar sem preo­
cupações de fé religiosa, nada mais 
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faz do que hostilizar a religião ca-| 
tholioa e Animar o espiritismo, o 
que importa em substituir o culto 
divino pelo culto do demônio. 

Essa instituição, como de praxe 
explora o sentimento de caridAde, 
e desde a creche atè a escola se 
cobre com a neutralidade para a 
caça das consciências. 

São as chamadas Escolas ma-
ternaesj a que melhor quadraria o 
nome de Rodas maternaes, tanto 
se devem considerar moralmente 
abandonadas, moralmente engeitadas 
as creanças que para ali são con­
duzidas.» 

A velha calumnia persegue a 
boa obra desde os saus primeiros 
lineAmentcs. Até ha bem pouco sor* 
rateira e subtil, affronta hoje ou* 
sadaraente a luz do sol. 

Pudessem as mulheres responder' 
lhe : «Nao nos importa saber quem 
auxilia a obra. Qne nos importa a 
crença, si as boas acçòes são evi* 
dentes ? 

Aprendemos a julgar a arvore 
pelos fruetos e elles ahi estào e 
abundantes. 

E' a instrucção distribuída gra* 
tuitamente e A mãos cheias, o asylo 
ao orphão, o ensino moial e proíis' 
sional ao desvalido. 
S. Paulo ensina*nos que a carida* 

de é paciente e cheia de bondade e 
^ue ella não conhece a inveja. 
Da parábola do bom samaritano de* 
vemos deprehender que fora da ca' 
ridade não ha salvação. E como que­
rei* pregar e ensinar o monopólio 
do hnn f^M—ttJÉfflf" n a igreja 

loücias iiYGrsas 

i :i mulher bi afsibíra repellír 

•JHBHBMI^^MJ que 
o. sentimento religioso e o falsifica 
e espalha a destruição e 0 OÜO. 
S. Paulo, 2 2 — 2 — 9 0 7 

DR. ALBERTO SEABRA. 
Do "Correio Paulistano.' 

THEATRO 
Visitou-nos o sr. A. Chistoní, 

secretario da Companhia Dramáti­
ca dirigida pelo actür Francisco 
Santos, que deve estrear nesta ci­
dade, saobado, com o drama "Tos 
ca . 

A Companhia dispõe de bons 
artistas, pois conta em seu elenco a 
conhecida atriz Ismenia dos Santos 
e outros actores de nomeada, e tem 
alcançado franco successo ein toda 
a parte. Está aberta uma assigna-
tura para seis recitas, por preços 
relativamente módicos em vista do 
valor de seu elenco e das peças de 
seu repertório. 

A sociedade ytuana não deixará 
dft dar o devido apreço, concorrendo 
a esses espectaculos, pois é bem ra" 
ro sermos visitados por boas com­
panhia 

U m rapaz gordo e faceiro 
dentro em breve vae casar 
com a filha d'tim fazendeiro, 
que as festas ha de pagar, 
porque tem muito dinheiro 
ti café... c nunca acabar... 

Ao feliz e gordo amigo, 
antes d'elle se casar, 
aconselhando, lhe digo : 
«as banhas mande tirar... 

Gavi ão. 

Como tínhamos noticiado, realí-
sou-se sabbado passado a grande 
soirée offerecida aos distinctos jui­
zes de direito que aqui vieram para 
tomar parte na apurAção das elei­
ções. 

ComparecerAm muitos cavalheiros 
e lamilias da nossa melhor socie­
dade; os grandes salões do Club 
União Ytuano assemelhavam-se a 
bellos jardins replectos de liudas 
flores—tantas eram as gentis se-
nhoritas, que dançavam graciosa­
mente ao som do magnífico grupo 
musical dirigido pelo maestri-
no Tristão Júnior. 

O serviço de buvette foi protuso: 
ehops, cognac, águas mineraes, á 
discrição; ás duas horas foi servida 
uma saborosa canja producto da arte 
culinária do Jorge, que, com uso, 
fez A sua nova estréa. 

O baile prolongou-se sempre 
animado até as 4 horas da madru­
gada, tendo deixado saudosa lem­
brança em todos os que tiveram a 
felicidade de a elle assistir. 

Estiveram presentes os nossos 
distinctos hospedes, á excepçfio dos 
seguintee, que se desculparam por 
cartões: d rs. Antunino A. Vieira, 
Vicente M. Mello Júnior e Gabriel 
Gomidtí,juizes de direito de Tatuhy, 
Tietê e Itapetiningaí e o sr. M a ­
noel Villaça. influente chefe polí­
tico em S. Roque. 

A pedido de diversas pessoas 

de posição social transcrevemos 

hoje e m nossas columnas o 

publicado pelcr^rr^^^^^ffljTH 

no 'Correio Paulistano" e m de-

íezi da Associação Feminína.que 

pretende installar nesta cidade 

u m a escola maternal. 

- C o m o se trata da instrucção 

não hesitamos e m fazei-o cer~ 

tos de que agradaremos aos 

nossos leitores. 

Deixou a dírecção do ''Correio 

Paulistano" o sr. dr. Hercutano 

de Freitas que durante seis an-

nos dirigiu brilhantemente o 

valente orgam do Partido Re** 

publicano. 

Assumiu a vsua direcção o sr. 

dr- Carlos de Campas, que do** 

tado de longo tirocinio jorna­

lístico, saberá manter o "Cor­

reio'' no alto posto que oc~ 

cupa na imprensa paulista. 

Disseram-nos que das propos­
tas apresentadas para a execução 
dos serviços de água e exgottos, 
nenhuma foi acceita, pOr não es­
tar em condições favoráveis. A 
Câmara vae abrir nov.a concurren-
CÍA, com todos os dados minucio­
sos, versando a concurreneia so­
mente sobre o preço dos serviços. 

Sabemos que a aetual edilidade, 
cujo mandato, termina este anno, 
faz questão de iniciar esses impor­
tantes QV$ imprescindíveis serviços; 
quer porem, fazel-o, completamen­
te a bem dos interesses públicos, 
bem lesar os cofres municípaes. 

Completa hoje mais um anni* 
versario a galante Bilóca, dilecta 
filha de nosso presado amigo sr. 
Arlindo Oliveira- FelicitamoUa. 

O sr. Cheyer Cutait, mais co­
nhecido pela alcunha de João il/an* 
sur (Turco J constituiu advogado 
para o fim de propor uma aeção de 
indemnisação por perdas e daninos 
contra o Rívdmo. P. R«itor do Col* 
legio de São Luiz* que, munido 
de uma justificação, fez a policia 
dar busca e apreender em casa do 
referido João il/ansur, uma besta Slt0 nas raas e praças publicas, de 
de propriedAde deste ultimo. vehículos, no entanto, à nmUe e 

O auetor dá á Acção o vAlor de m e s m u de dia veem-se algumas 
Rs« o:0C [carroças abandonadas e tristmhas, a 

desmancharem a esthetica d< 

A esta redacçao vieram trazer as 
seguintes reclamações que ende­
reçamos a quem competir: 

— H a um grande cão que, pela 
manhã, nas proximidades de um 
kiosque, perto da estação, assusta 
a todos que por alli são obrigados 
a transitar,- o terrível bicho costuma 
estar amordaçado, mas assim mes­
mo não è pequeno o susto, mor­
mente para senhoras e creanças. 

Seria bom prevenir tal incon­
veniente. 

—Existe uma postura municipal 
que prohibe o abandono ou dnpo-

Realisou-se domingo passa-* 

do, na egreja do Bom-Jesus 

com grande solemnidade, a dis~ 

tribuíção de prêmios aos alum-

nos de catechismo. H o u v e u m a 

sessão religioso—litteraria, e m 

que os alumnos demonstraram 

aproveitamento; entre os prê­

mios distribuídos houve muitos 

objectos de utilidade para òs 

alumnos pobres. 

Compareceu a banda musical 

'Independência 30 de Outubro". 

Foi determinado <» dia 14 de 

março para as eleições, e m se­

gundo escrutinio de dous depu­

tados ao Congresso estadoal. 

Assucar especial refi~ 

nado e filtrado 

Só no—Café utuano 

O sr. dr. João Martins, de­

putado eleito por este districto, 

foj aW*o de u m a grandiosa m a ­

nifestação popular e m Cabreu-

va. S-S. havia seguido para a 

vishihu vilia domingo á tarde 

e de lá regressou ante-hontem. 

Esperamos a noticia circums-

tanciada que nos deve mandar | 

o nosso activo correspondente. 

Os eleitores qualificados este 

anno podem ir buscar seus tí­

tulos na Câmara até o dia 28 

de março, do meio dia as três 

horas da tarde, de conformidade 

com o edital publicado na sessão 

competente. 

i« nossas 
ruas quenesses pontos assemelham-
se com tal enfeite, a arraiaes de 
feira. 

— N o caminho do Cemitério, 
diversos carroceiros têm tirado ter* 
ra, esburacanno-oi a continuar, 
ficará intransitável. 

segunda feira para Seguiu 
São Paulo, o sr. dr. J. [viame-

de da Silva. zeloso delegado 

de policia e queja ha dias tem 

estado doente. 3. S. foi e m bu&" 

ca de melhoras á sua saúde. D e ­

sejamos seu completo re.stabele-" 

cimento, e que possa e m breve 

assumir o seu honroso posto 

Foi julgado demente o infeliz 

Jesuino Martins de Mello e no­

meado seu curador o sr. Fran­

cisco Martins de Me\U>, confoW 

m e o respectivo edital. 

Terminam hoje os prazos pa­

ra o pagamento sem muita do 

imposto devehiculos e de aferição 

e de licenças na 'Jollecto ia fe** 

deral. 

C 
HOCOLATE EM PO' 
exira tíuo 

no—Café Yluano. 

Precisa-se <ie uma ca­
sa que tenha commodo.s suf* 
ficieutes para farailia,oom bom 
quintal, cm boa rua; alug.t̂ se 
ou compra-se. 
Quem liver dirija-se a Fer-* 

naudo Dias Ferraz, 
Commercio n. 173. 

rua üo 

O sr. ministro do Interior 
torno^extensiva ao Collegio de 
São Luiz a permissão dada a 
outros estabelecimentos equipa** 
rados, para que os alumnos re­
provados na primeira época pos~ 
íiam prestar exame na segunda. 

" Na sapataria Santos Dumont 
existe um par de sapatos Gigan­
tescos^ com 65 centímetro s\ e 
uma peça curioza e digna de 
ser vista e admirada—Rua do 
Commercio 108. 

Cigarros premiados 
da Tabacaria Üaruso 

extracções aos sabbados 
premío=l libra esterlina 

Só no—Café Ytuano 

A PRAÇA 
Rava^i & Reis declaram a 

esta praça que adquiriram do 
sr. Gesualdo Lemucchi a sua 
fabrica de Sabão, sita no Lar­
go do Collegio, próximo ao cha' 
fariz, nê ta cidade, onde estão 
á disposição dos seus amigos e 

freguezes. 
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Secçâo livre 
"DBCLARACÇÃO ~ 

Clemente Bueuo de Camar­
go declara que desta data e m 
dianle passa a se assignar— 
Clemente Barros de Camargo. 

Ytú, 25 de Fevereiro de 1907 
Clemente Barros de Camargo. 

A QUEM QUER Q U E SEJA 
A esse homem vil, a esse 

indecente, mais vil e ba'xo 
do que o extereo dos bordeis 
e mais ordinário do que um 
cão vagabundo e immoral, 
pede o abaixo assignado que 
prove a asserção contida em 
sua carta anonyma. 

Francisco Corrêa Galvão. 

iamara Municipal 
(yícta da ir sessão ordi-* 

itaria em i> de 'Dezembro \ 

de i906 
(Conclusão) 

No do Domingos Marinho 
de Azevi do. de conformidade 
com os arti«os10 c 26 parece 
<|U" a companhia ".Força o 
Luz" o obrigada a installar os 
appneihos necessários p^ra o 
fone cimento de força e luz. 
S.S. 2 ' 12 • 1906 

Dr. Graciano Geribello 
— Ápiirovado— 
S.S. 2 -12 • 1906 
Luiz Marinho de Azevedo 
!>o Intendente de Obras e 

Finanças 
Mo ']e João Baptísta Galvão, 

reclamando sobre a classifi* 
.cação de .sua casa da nego 
cio. 
—Como requer— 

S.> 2 ÍÈ • \906 
H. Brenha Ribeiro 

—Approvado— 
S.e. 2 • & - !906 
Auiz Marinho de Azevedo 
Nos de João Marques, Mes­

sias Ferreira de Godoy, Antô­
nio Cinto dos Samoa, João 
Fogaça, José Francisco de 
1'aula. e Durvalino de Toledo, 
solicitando datas de terrenos. 
—•Aguardem opportunidude— 
8 tf. 2 • 42 • 1906 

H. Brenha Ribeiro 
—Approvado— 

S.S. 2 • \t • 1906 
Luiz Marinho de Azevedo 
Da Commissão de Justiça : 
No requerimento e m que os 

negociantes estabelecidos no 
Mercado solicitam o abati­
mento de 50 % sobre seus im­
po , tos1. 
A Commissão ê de parecer 

que seja indeferido. 
S.S." 2 12 • 1906 

Dr. Graciano Geribello 
H . B n m h a Ribeiro. 

— A p p r o v a d o — 
S.S. 2 • 12 • 1906 
Luiz Marinho de Azevedo 

Foram e m seguidas feitas 
as seguintes indicações : 

Indicamos que a Câmara 
Municipal ofíicie ao Dr. Ju.z 
de Direito da Comarca afim 
de saber a quem se deve di 
rigir e m assumptos referentes 
ao theatro São Domingos des' 
ta cidade visto constar que 
esse estabelecimento de di­
versões é de bens ausentes. 
S. S. 2 • 12 • 1906 
Dr. Graciano Geribello 
H. Brenha Ribeiro 
Benjamin Gurgel 
Virgílio Aguiar 

—ipprovado — 
S.S. 2 • 12 • 1906 
Luiz Marinho de Azevedo 
Indicamos com o fim de 

proteger a cultura do arroz 
ne>te município e a titulo de 
prêmio de animarão quo a 
Câmara considere o arroz com 
casca como gênero de entra­
da livre no mercado, ficando 
portanto o arroz com casca que 
não pasmar no Mercado isem> 
pto de 3 '/- a'li cobrado. 
S.S. 2 • 12 • 1906 

H Brenha Ribeiro 
Benjamjn Gurgel 
Virgílio Aguiar 

"Approvado" 
Luiz Marinho de Azevedo 
In^camos que em vista de 

não ter ainda o Governo do 
E-tado liquidado a divgtag| 
que é devedora para c o ^ H H 
Câmara, fique o Inn <: 
de Finanças auetorisauo^a 
contratar cora o advogado 
dr. João Martins a liquidação 
da referida divida. 
S.S. 2 - 12 - 1906 

Dr. Graciano Geribello 
Benjamin Gurgel 
Virgílio \guiar 

"Approvado" 
S.S. 2 - 12 • 1906 
Luiz Marinho de Azevedo 
Indicamos que fiquem auc 

Íori3ados o více*presidente e 
os intendentes municipaes a 
mandar publicar editaes cha­
mando concurreni.es para o 
serviço de águas e exgottos 
desta cidade. 
S.S. 2 • 12 * 1906 

Virgílio de Aguiar 
Benjamim Gurgel 

"Approvado" 
S.S. 2 • 12 • 190G 

Luiz Marinho. 

Projecto de lei 
A Câmara Municipal revive; 
Ari. 1'; O addiciooalde 2 0 % 

que era cobrado sobre diver­
sos impostos a titulo de paga* 
menio da divida "Agiia" pas­
sará a ser cobrado a titulo 
de pagamento da divida "obras 
Municipaes" 

Ari. 2:. Revo^am^se as dis­
posições em contrario. 
S.S. 2" 12 • 1906 

Dr. Graciano Geribello 

Firgilio de Aguiar 

Benjamin Gurgel—Aoprovado. 
S.S. 2 ' 12 • 1906* 

—Cumpra-se— 
O respectivo intendente a 

faça registrar e publicar. 
S.S. 2 * 12 • 1906 
Luiz Marinho de Azevedo 
Indicamos que soja supri­

mido do orçamento a verba 
«Meias nist s do Jury» 

*.S. 2 ' .12 ' 1906 
li. Brenha;Firgilio de Aguiar 
Dr. Graciano Geribello 
—Approvado— 
S.S. 2 " 12 • 1903 
Luiz Marinho de Azevedo 

A Commissão de Justiça d oi 
o seguinte parecer sobre o 
projecto do orçamento que 
deverá figurar durante o exer­
cício de 1907. A commissão 
é de parecer que o projecto 
do orçamento apresentado pe­
lo intendente de Finanças soja 
approvado.S.S. 2 • /2 - 1906 
Dr. Graciano Geribello, Virgílio 
Aguiar. — Approvado. 
S.S. 2 • 12 • 190£ 
Luiz Marinho de Azevedo 
Na consulta do Arruado r 

j municipal a referida commis* 
são deu o seguint" parecer: 
Uma v«'z verificado que o ali* 
nhamento da rua 7 de Setem­
bro, no trecho compreheudido 
entre a rua do Commercio e a 
de Santa i.ruz. 6 formado por 
utoÉfelmlia 'ecta, seja essr o 

Hfenio seguido t unhem 
N H p i s trechos, porem ve-
níicuido-se quo es-e alinha­
mento não é recio, mas sim 
formado por linhas quebradas 
a Commissão è de parecer que 
para o trecho em questão seja 
dado novo alinhamento. 
No primeiro caso o roque 

rente indemnizará a Câmara 
do terreno que fica dentro do 
alinhamento, cuja indemnisa 
ção será sobre o numere 
de metros quadrados. 
S. S . — 2 — 12-lSÜ6-Her mo* 
genes Brenha Ribeiro. Dr.Gra­
ciano Geribello. —Approvado. 

Luiz Marinho de Azevedo. 
Nada mais luvendo a tratar 

foi encerrada apresente sessão 
do que para constar mandou o 
dr. presidente em exercício 
lavrar a presente acta,que vai 
depois (le appruvada assina­
da por todos.Sala das se*>sões, 
da Câmara Municipal de Vtü 
aos 2 de Dezembro de 1906. 

Eu, Francisco íSardy Pilho, 
secretario interino, a escrevi. 
Luiz Marinho de Azevedo, 
Benjamin do Amaral Gurgel 
Adolpho Bauer. 
Hermogcnes Brenha Ribeiro, 
Dr. Graciano Geribello. 

de Direito destaComarca e 
Ytu etc. 
Faço saber que, reque;err 

do-rae Francisco Martins de 
Mello as provídenHas ordena 
das pela lei para ser julgado 
demente JeNuino Fianêisco 
Martins de Mello, e prohibido 
da administração de seus bens 
e se lhe nomear curador, se 
procedeu as deligençías da lei 
e pratica, porque justificou a 
sua queixa, a que se não op-
poz o dilo Jesuino Francisco 
Martins de Mello, foi por oiim 
julgado demente, incapaz da 
administração da sja pessoa 
e bens e se nomeou por cu­
rador a Francisco Martins do 
Mello, proprietário residente 
nesta cidade. E para que fi­
quem nullos e de nenhum 
effetto os contractos que da 
dala deste com elle se cele­
brarem, se passou o presente 
jedital para que chegue a noti* 
^ cia 3 Iodos que esiá proliibr 
do da referida administração 
de seus heus, e quem negocio 
tiver cora o referido Jesuino 
Prancisco Martins de Mello so 
venha tratar com o dilo seo 
curador, sob pena de i-erem 
jaluados nullos os que ê fi­
zerem com o dito demente e 
não se pagarem qu:;esquer 
quanlia a elle empreitadas 
sem audiench Q^^^^^^^ 
to do seu ( 
que chegue a n 
se passou o pres^^^^fln^^MF 
aífixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa 
local. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos vinte e 
cinco de Feverei.io de mil 
novecentos e sete. Eu Arlhur 
Engenio da Silva Porto, Es­
crivão o subscrevi. 

Francisco "Brenha Ribeiro 

EUITAES 
O Cidadão Prancisoo Brenha 

Ribeiro segundo Juiz de Paz 
e substituto do doulor Juiz 

0 Cidadão Francisco Brenha /»í-
beiro, juiz de Direito Subs­
tituto desla Comarca de Ytú. 
etc. 
Faz saber aos interessados e m 

geral, que. da presente data 
atè o dia i>S do próximo mez de 
Março, permanecerá na sala das 
audiências uoedificiodo Gover­
no Municipal, de meio dia ás 
três horas da tarde, para atten* 
der aos eleitores qualificados 
no corrente anno, que, pes­
soalmente vierem solicitar os 
seus títulos. 
Para constar mandou lavrar 

o presente que será aífixado no 
lugar do coslume e publicado 
pela imprensa desta jidade. 

Dado e passado nesta cida­
de de Ytú, aos 27 de Fevereiro 
de 1907. Eu, Lupercio Borges, 
escrivão interino do jury, o es­
crevi. Assignado — Francisco 
Brenha Ribeiro. Conforme-

O escrivão BORGES, 

file:///guiar
http://concurreni.es


REPUBLICA 

THEATRO 
Grande Companhia Dramática 

FUNDADA EM 1903 
sob a direcção do actor ensaiador portuqruez 

»J«liC<l SAÜftWS 
Secretario — álrthur Sílorg Ghisioni 
Primeira Companhia excursionista do Bnsil 

festa aberta uma assignatura para seis recitas des­
ta grande Companhia, com as seguintes peças. 

SOROR THERKZA—Drama. O OUTRO EU—Comedia. MAR 
CIAL—Drama. DOIDA DE MONTMAYOUR—Drama. 

DOR SUPREMA—Drama. TQ$G\—Drama. 

f recos para os SPÍS especiaculos. • 
Camarotes 803000 Cadeiras 16$000 

Para maiores esclarecimentos com o secretario da companhia: 

ARTHUR MORY CHiSTONI 

CjEALET A NDRAM 
O que msjs sortes tem vendido -

LOTERIA DO ESTADO 

SAPATARIA SANTOS DUMONT 
Nesta ofíicína executa-se com segurança, elegância 

e commodidade nos preços, todo o serviço concernente á 
sua arte. 

Isperialidade em calGados ínglezes e america= 
nos, sob medida 
Tem sempre promptas, a qualauer hora, duas cadeiras de 

engrax teo. 

Rua do Commercio, 108 

t rE 

Casas a venda 
No Salto 
Vendera-se quatro boas casas 
situadas á rua José Weissohn, 
em frenle ao escríptorio da 
fabrica; dão rendimento merr 
sal superior a Rs. 100J000. 
T ata-se com João Baptísta 
Sampaio, á rua sete de Setem­
bro, no Sal;o. 

'5:: lir. JLconctn àeíjitciro; *# 
' •••>• W 

H ATTENÇÃO 8 
H CDKOLTOIIO DUTMIO m 
| S M m e . Elisabeth Mehl- %& 
M ? mann Allefnde. -\?' 

mann Allende 
^\ na casa da Í4* 

>Kodico 

a preferida loteria de 

COVT 
EM 14 de MARÇO O bilhete inteiro 7$000 

Depois de sua via- £* 
Çgem á Europa coiitiníia^ 

ovamente á disposição)-^ 
s Vetes clientes das 7 //2>]j(i 

V E K T Ü A S D X A . n.1 A.S 

Sabbado-50 CONTOS-par 4.000 
Só n&o líraràgrandes premiai quem não S3 habilitar 

95 Rua do Commercio 95 
Luiz jÇnarade 

jQffiGínade Ma^nioraria e Cantaria iiuana| 
RUA DO COMMERCIO. N. \2k 

&) 

© 
$ 

£ 

O abaixo a^signado faz sciente ao respeilavcl /gj 
publico em geral, que nesta oflicina, além de execu- !X 
tar com toila a perfeição qualquer obra em mármore S' 
egualmente executa em pedra granito, do Salto, para jgj 
construcções. como para túmulos, de qualquer for.i.a e W 
desenho. Acha-se nesia casa uma exposto de tra ® 
balhos toilos em mármore e granito. ® 

Preços baraíssimos ^ 

® 

Q 
P.Boneffi & 

9 horas da manhã, no*^ 
É consultório = Zai-gro} fi 

î icZa Maériz, 14 

MEHLMAMN à&3 
aa do Commerino n. 9&/Á+. 

<f& ==:::= £& 
,&X 3EIOJFS.Â a i o '^ 
^ Das 8 horas da manhã ^ 
iü|è ás 5 da tarde fe^j-
fg| Serviços Garsntiítos %£ 
<á§ PREÇOS RASOAVEIS §5 

&I ~ £& 
SgFalH-Be Portnguez 
t$l Man spricht Deutschr?t 
&K?íí,ngUsh spoken -/*•. 

Se habla Espailol át 

TOLEDO 
SECCOS, MOI.HJhOS, LOUCAS, 
TINTAS, AHMAS DE FOGO, MUNIÇÕES 

EERRAGENSE ARTIGOS A PHAN7AS1A, 

A VAREJO E POR ATACADO 
Partecipo aos meus um úmeros amigos e freguezes que mu­

dei o meu estabelecimento (.ommorcral da antiga casa, à 
Rua do Commercio, esquina do Largo do Carmo/ para o pré­
dio no.84 da da mesma rua, onde continuarei sempre à sua 
inteira disposição. 
Convido as Exmas.familias e o publico em gcral.a fazer uma 

visita ao novo ptedio. As vendas continuarão a serem leitas 
oor preços extraordinariamente módicos. m COUMEHGÍO 

(esquina da Rna da Quitanda) 

Ataltha de Almeida Toledo. 

aeijos espeeiaes 
Manteiga fresca 

recebe de Minas,semanal­
mente só o—Cnfé Ytuano 

j*fjffrarme!lada branca, Ge» 
jjgfl leia de morangos e 
'^^^Rainha Claudia.—En-
contra-se no "Café Ytuano5' 

Communico aos srs. Lavradores-e ao Publico Ytuano 
que, de mudança para esta cidade acabo de installar 
minha bem montada officina á Rua de S. Rita n" aS A 

e 70. Bmcarrego me 3e oonsfru. -5es de machínas para 
cafce arroz; faço Camtellas, Troly, Cabriolet, etc. Tudo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nunca vistos nesta praça, com todo capricho desejável. 

hancisço Jlnselmo Coelho 


